
História: “ Os animais da vovó e
o mistério da luva.  
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História: “Os
Animais da Vovó

e o Mistério da
Luva”



Era uma vez, em uma casa bem
aconchegante no campo, uma vovó

muito sábia chamada Dona Benta. Ela
morava com seus netos, o pequeno João
e sua irmã Clara, em uma casa rodeada

por uma grande árvore onde eles
adoravam brincar. Um dia, durante

uma tarde de sol, a vovó chamou João e
Clara para uma aventura diferente.
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— Hoje, eu tenho uma surpresa para
vocês! Vamos ver como estão os

animais da fazenda. Mas antes, preciso
de ajuda para encontrar uma coisa

muito importante… — disse a vovó com
um sorriso misterioso.

— O que é, vovó? — perguntou João,
curioso.

— Uma luva que eu perdi no campo.
Acho que ela está por lá, mas preciso de

vocês para encontrar! — respondeu
Dona Benta.
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As crianças ficaram animadas e logo
começaram a procurar a luva pela

fazenda, e cada animal que
encontraram ajudava a contar onde a

luva poderia estar.

Primeiro, chegaram perto de uma
moita e ouviram um barulho baixinho.

Era a raposa Fifi!
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— Oi, raposa Fifi! Você viu uma luva por aqui? 
— perguntou Clara.

A raposa, com seu pelo laranja e brilhante, olhou
para eles e disse:

— Eu vi uma luva, mas não a peguei. Eu estava
muito ocupada correndo atrás de folhas! Quem
sabe você pode procurá-la na árvore grande ali

perto!

João e Clara correram até a árvore grande, mas
não acharam nada. Então, ouviram um ruído de

espinhos!
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Era o porquinho-espinho Pipo! Ele estava
passeando pela grama alta.

— Pipo! Você viu minha luva? — perguntou
Clara.

O porquinho-espinho, com seus espinhos afiados,
olhou com os olhos brilhantes e respondeu:

— Não vi nenhuma luva, mas se procurarem
perto do lago, eu tenho certeza de que ela estará

lá! Eu estava por lá, cuidando do meu ninho!

As crianças seguiram a dica e, ao se
aproximarem do lago, avistaram uma figura

saltitando.
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Era o coelho Pompom!

— Pompom, você viu minha luva? — perguntou
João.

— Ah, sim! Eu vi uma luva perto da árvore
grande. Mas eu estava mais interessado em

comer minhas cenouras e correr pelos campos!
— respondeu o coelho, balançando as orelhas.

João e Clara estavam começando a se sentir um
pouco frustrados. Mas então, eles ouviram um

rugido suave vindo da colina.

Era o urso Bambam, que morava perto da
floresta.
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— Oi, Bambam! Você viu minha luva? —
perguntou Clara.

O urso Bambam, com sua grande barriga e
pelagem marrom, olhou com carinho e disse:

— Eu estava tirando uma soneca perto da árvore
grande, mas não vi nenhuma luva. Talvez o rato
Tico saiba algo. Ele vive perto da árvore, sempre

está investigando tudo!
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— Oi, Bambam! Você viu minha luva? —
perguntou Clara.
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— Eu estava tirando uma soneca perto da árvore
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— Uhu! Olá, meus pequenos! — Era a coruja Dona
Lúcia, que morava no topo da árvore.

Ela voou até perto deles e disse:

— Eu vi tudo! A luva estava caída lá em cima,
mas o vento a levou até o buraco da árvore. Boa

sorte em encontrar tudo o que precisam!

Dona Benta apareceu ao lado dos netos, com um
sorriso cheio de alegria.

— Muito bem, vocês acharam a minha luva!
Agora, que tal ajudarem a fazer algo muito legal
com ela? — disse a vovó, pegando um novelo de

linhas que estava guardado.

8



Dona Benta começou a tecer com a linha e, com a
ajuda de João e Clara, fizeram um par de luvas

para todos os animais da fazenda. Fifi, Pipo,
Pompom, Bambam, Tico e Dona Lúcia ficaram tão

felizes que começaram a dançar em volta da
árvore grande, comemorando a amizade e a

ajuda mútua.

E assim, todos aprenderam que, juntos, podem
encontrar soluções e cuidar uns dos outros.

FIM.
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Essa história é perfeita
para ensinar as crianças
sobre a importância da
colaboração, a amizade
entre os animais e como

pequenos gestos de ajuda
podem transformar o dia

de todos!


